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• Instantâneas: 0,5 a 30 ciclos;

• Momentâneas: 30 ciclos a 3s;

• Temporárias: 3s a 1 minuto.

• causadas por condições de faltas, energização de grandes
cargas que requerem altas correntes de partida, ou a perda
intermitente de conexões nos cabos do sistema.

• Pode causar afundamento, elevação ou interrupção da
tensão.
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Categorias Conteúdo 
Espectral  Típico

Duração Magnitude da 
tensão

3.0 Variações de longa duração

3.1 Interrupção sustentada > 1 min 0.0 pu

3.2 Subtensão > 1 min 0.8-0.9 pu

3.3 Sobretensão > 1 min 1.1-1.2 pu

2.0 Variações de curta duração
2.1 Instantânea

2.1.1 Interrupção 0.5 – 30 ciclos <0.1 pu
2.1.2 sag 0.5 – 30 ciclos 0.1 - 0.9 pu
2.1.3 swell 0.5 – 30 ciclos 1.1 – 1.8 pu

2.2 momentânea
2.2.1 Interrupção 30 ciclos – 3s <0.1 pu

2.2.2 sag 30 ciclos – 3s 0.1 - 0.9 pu
2.2.3 swell 30 ciclos – 3s 1.1 – 1.4 pu

2.3 Temporária
2.3.1 Interrupção 3s – 1min <0.1 pu
2.3.2 sag 3s – 1min 0.1 - 0.9 pu
2.3.3 swell 3s – 1min 1.1 – 1.2 pu
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• aumento da tensão eficaz do sistema (aumento este entre
10-80%) por um período de meio ciclo até 1 min.

Categorias Conteúdo 
Espectral  Típico

Duração Magnitude da 
tensão

2.0 Variações de curta duração
2.1 Instantânea

2.1.1 Interrupção 0.5 – 30 ciclos <0.1 pu
2.1.2 sag 0.5 – 30 ciclos 0.1 - 0.9 pu
2.1.3 swell 0.5 – 30 ciclos 1.1 – 1.8 pu

2.2 momentânea
2.2.1 Interrupção 30 ciclos – 3s <0.1 pu

2.2.2 sag 30 ciclos – 3s 0.1 - 0.9 pu
2.2.3 swell 30 ciclos – 3s 1.1 – 1.4 pu

2.3 Temporária
2.3.1 Interrupção 3s – 1min <0.1 pu
2.3.2 sag 3s – 1min 0.1 - 0.9 pu
2.3.3 swell 3s – 1min 1.1 – 1.2 pu
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• são usualmente associadas às condições de faltas no
sistema, mas não são tão comuns como afundamentos
de tensão .

• Geralmente ocorre um aumento temporário da tensão em
fases não faltosas durante uma falta FT.

• Este fenômeno pode também estar associado à saída de
grandes blocos de cargas ou a energização de grandes
bancos de capacitores;

Elevação de Tensão
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Neste sistema, o banco de capacitores é energizado 200ms
antes da conexão da carga ao barramento.

Elevação de Tensão
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Tensões de linha no barramento da concessionária:

Elevação de Tensão
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• A severidade deste distúrbio durante uma condição de falta
é uma função:

• da localização da falta;

• da impedância do sistema e do aterramento:

• Corrente Falta FT:

Elevação de Tensão



Prof. Heverton Augusto Pereira – Departamento de Engenharia Elétrica – UFV

ELT 428 – QUALIDADE DE ENERGIA

9

•Dispositivos eletrônicos incluindo ASDs (Adjustable
Speed Drivers), computadores e controladores
eletrônicos, podem apresentar falhas imediatas durante
estas condições.

• Transformadores, cabos, barramentos, dispositivos de
chaveamento, TPs, TCs e máquinas rotativas podem ter a
vida útil reduzida.

• em um banco de capacitores pode, frequentemente,
causar danos no equipamento;

• iluminação podem ter um aumento da luminosidade;

Elevação de Tensão
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• Se manifesta sob três formas distintas:

• amplitudes diferentes;

•assimetria nas fases; e

• assimetria conjunta de amplitudes e fases.

apenas a primeira é freqüentemente evidenciada no
sistema elétrico.

•Sistema ideal:
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• definido como o desvio máximo dos valores médios das
tensões ou correntes trifásicas, dividido pela média dos
mesmos valores, expresso em percentagem; ou

• a razão entre os componentes ou de seqüência negativo
ou zero, com o componente de seqüência positivo (IEC e
PRODIST).

Desequilíbrio de Tensão
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• Alternativamente, pode-se usar a expressão conhecida
como CIGRÉ-C04, que é dada por (PRODIST):

Desequilíbrio de Tensão
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• o IEEE recomenda que o desequilíbrio trifásico possa
ser obtido pela seguinte relação:

Desequilíbrio de Tensão
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• Origens:

• sistemas de distribuição, os quais possuem cargas
monofásicas distribuídas inadequadamente, fazendo
surgir no circuito tensões de sequência negativa.

• consumidores alimentados de forma trifásica
possuem uma má distribuição de carga em seus
circuitos internos;

• resultado da queima de fusíveis em uma fase de um
banco de capacitores trifásicos.

Desequilíbrio de Tensão
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•Podem provocar problemas indesejáveis em:

• Motores de Indução: indesejável interação entre
os dois campos (oriundos da seq. Positiva e
negativa), o que resulta num conjugado pulsante no
eixo da máquina

• além de elevações de temperatura típicas (redução
da expectativa de vida útil dos motores).

• Máquinas síncronas: provoca perdas no rotor,
principalmente no enrolamento de amortecimento,
que possui baixa impedância onde,
consequentemente, a corrente será mais elevada.

Desequilíbrio de Tensão
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•Podem provocar problemas indesejáveis em:

•Retificadores: passam a gerar, além das correntes
harmônicas características, o terceiro harmônico e
seus múltiplos.

• possibilita manifestação de ressonâncias não
previstas, visto que não é prática a instalação de filtros
de terceiro harmônico em instalações desta natureza
e, isto pode causar danos a uma série de
equipamentos.

Desequilíbrio de Tensão
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•Limites permissíveis:

• adota-se, de maneira geral, o limite de 2% para
desequilíbrios de tensão, sem qualquer tipo de prejuízo à
operação de cargas lineares e não lineares.

Desequilíbrio de Tensão
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